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Brasil sem crise nos 90 
Projeção mostra 
que PIB crescerá 
5% ao ano 

Carina Caldas 

Brasil dos anos 90 conviverá 
com taxas de crescimento que 

em nada se assemelham ao atual 
quadro de crise. O Produto Interno 
Bruto (PIB) crescerá 5% ao ano e o 
consumo acompanhará esse ritmo, 
aumentando 7% (pouco mais de 5% 
em termos reais). Por isso, as empre-
sas devem se lançar agora aos inves-
timentos necessários para acompa-
nhar a expansão do mercado 
interno, que contará, na próxima 
década, com consumidores mais cri-
teriosos e ávidos por.inovações. Ca-
so contrário, será a economia infor-
mal que preencherá 
esse espaço, lançando 
produtos e serviços pa-
ra atender as reais de-
mandas da população. 

Estas são conclu-
sões de estudos enco-
mendados pela Wella 
do Brasil (indústria de 
cosméticos) aos profes-
sores Enrique Saravia, 
chefe do departamento 
de Ensino da Escola de 
Administração Pública 
da Fundação Getúlio 
Vargas — que traçou o 
cenário macroeconô- _ 
mico dos anos 90 — e 
Paulo Secches, da em-
presa de consultoria de 
marketing InterScience 
— responsável pela de-
finição do perfil do consumidor bra-
sileiro dos próximos 10 anos. A 
Wella considerou os resultados tão 
significativos que decidiu apresentá-
los a seus clientes em seminários em 
São Paulo e no Rio — este realizado 
ontem no Hotel Intercontinental. 

Saravia explica que "a conjuntu-
ra é muito escandalosa e atrapalha 
as projeções." Mas através da técni-
ca de cenários — que envolve a 
combinação de dados qualitativos e 
quantitativos sobre aspectos ma-
croeconômicos, políticos, sociais, 
tecnológicos e internacionais — po-
de-se chegar ao longo prazo. 

Crescimento — Depois de 
quatro meses de estudos, Saravia 
chegou aos seguintes números: o 
PIB brasileiro crescerá à taxa de 5% 
ao ano, na década de 90, devido 
principalmente "aõ impáéto áo "cres-
cimento do comércio internacional 
que, em 1988, cresceu 8-°/0-;cOntra os  
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cia. 
Por todos esses fatores, Saravia--; 

não arrisca em afirmar: "Trata-se de 16, 
um cenário bom para se investir. 
Mas é preciso começar agora." 
E o professor Paulo Secches, da In-
terScience, completa: "Se o empre-
sariado brasileiro não investir, a 

economia informal tomará seu lu-
gar." 

Preparaçlio — Mas Secches 
faz previsões pouco animadoras pa-
ra quem não se antecipar à nova 
década: "Sabemos que o consumi-
dor estará lá. A questão é saber qual 
empresa estará 'presente nos anos 
90." Ele monta um quadro para 
mostrar a necessidade de moderni-
zação das empresas e o perfil do 
consumidor dos' anos 90, mais rigo-
roso e experiente, além de ávido por 
inovações. 

Até lá estará esgotada a transfe-
rência de mão-de-obra do campo 
para as cidades e, conseqüentemen-
te, "o mercado consumidor urbani-
zado será composto pelas terceira e 
quarta gerações da população que 
imigrou do campo. Ou seja, serão 

--"' pe&soaS que já experimentaram cre-
diáriose que evoluíram suas necessi-
dades de consumo." 

4% esperados." Já o consumo cres-
cerá 7% ao ano — "o que, em ter-
mos reais, dá pouco mais de 5%" — 
impulsionado;pelo aumento do sala- 

.; 
rio real. "O fortalecimento do sindi-
calismo, a crescente consciência dos 
empresários sobre a importância do 
consumo e a rópria pressão política 
levarão a essa melhoria na distribui-
ção de renda", justifica o economis-
ta. No aspecto político, "a pressão 
da sociedade levará à modernização 
do Judiciário, o que é fundamental 
para o . fortalecimento da democra-. 


